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Resumo

Este trabalho teve como objetivo identificar condicionantes histdrico-culturais que propicia-
ram o surgimento dos quadrinhos com abordagem de nogdes cientificas. A partir de diferentes
autores, foram identificados quatro principais contextos distintos da inser¢do da Ciéncia nos
quadrinhos. Inicialmente, as nogdes cientificas entraram nos quadrinhos pela ficcao cientifica,
antecipando tecnologias (astronaves, raios laser). Depois, quadrinhos com fins educacionais,
muitos com intencionalidades didaticas de nog¢des cientificas, tornaram-se uma opgao editorial
na tentativa de minimizar o preconceito contra os quadrinhos. No entanto, foi a partir da reno-
vagdo que os quadrinhos sofreram pds movimento undergound e valorizagdo por parte de te-
oricos — com o surgimento das graphic novel — que o preconceito diminuiu e tematicas mais
sérias, como as cientificas, se consolidaram. Com a popularizagdo da internet os quadrinhos
cientificos ampliaram seu alcance, incorporando novos elementos a linguagem e encontrando
um novo espago de circulacao.

Palavras chave: histérias em quadrinhos, Ciéncia, quadrinhos de Ciéncia.

Abstract

This essay’s objective is to identify the historical-cultural conditionants that propitiated the
appearing of comics with scientific notions approach. From different authors, it was identified
four main distinct contexts of science insertion on comics. Initially, scientific notions entered
comics through science-fiction, advancing technologies (spaceships, laser beams). Subsequen-
tly, comics with educational purposes, many with explicit didactics of scientific notions, have
become an editorial option in intending to minimize prejudice against comics. However, since
the renovation comics suffered after the underground movement and appraise by theorists —
with the appearance of graphic novels — the prejudice has reduced and more serious themes,
such as the scientific ones, has consolidated themselves. But it was with internet popularizati-
on that scientific comics widened their reach, incorporating new elements to language and fin-
ding a new circulation space.
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Introducgao

Quem nunca leu uma Histéria em Quadrinhos (HQs) ou se deparou com uma charge/tirinha
num jornal ou rede social? Com uma linguagem propria, as HQs sdo acessiveis, divertidas,
instigam a imaginagdo, promovem uma forte ligacdo cognoscitiva com o leitor e tém uma
grande penetragdo popular.

Apesar de vistas inicialmente como um produto menos valorizado socialmente e terem sofrido
desprestigio quanto a utilizacdo em sala de aula, as HQs hoje sdo consideradas meios de co-
municag¢ao, inclusive com jovens em formacao escolar (VERGUEIRO, 2018).

Atualmente, ha inimeras HQs disponiveis que abordam tematicas cientificas, elaboradas tanto
de forma intencional e pedagogica como no mainstream (quadrinhos mais populares e con-
vencionais).

Neste contexto, este trabalho apresenta um breve panorama historico das HQs, identificando
inser¢des de nogdes cientificas nas HQs, assim como os principais condicionantes historico-
culturais que propiciaram o surgimento de HQs que utilizam nogdes cientificas em suas narra-
tivas.

Desta forma, além de exemplificar HQs com viés cientifico, buscamos socializar meandros
que condicionaram estas HQs a professores e pesquisadores, potencializando suas articulagdes
na Educacdo em Ciéncias, posto que as HQs parecem fazer parte da cultura de muitos jovens.

Aspectos metodolégicos

Pelo fato da tematica deste trabalho ndo estar restrita a uma Unica area do conhecimento, opta-
mos por ndo limitar a uma busca sistematizada a partir de periddicos das areas de ensino de
Ciéncias. Desta forma, para tragcarmos um panorama histoérico das HQs, tivemos como ponto
de partida livros que fazem este resgate historico, como: Moya (1977, 1994), Luyten (1985,
1987), Goida (1990), Feijo (1997), Gongalo Junior (2004) e Vergueiro (2017). Estas fontes
secundarias permitiram identificar diferentes momentos das HQs ao longo dos anos, como sua
origem, apice, perseguicdo e renovagdo. Assim como os diferentes géneros abordados, como
os de ficcdo cientifica que potencializaram a insercao de tematicas cientificas e tecnologicas
nas HQs.

A partir deste panorama e alguns indicativos — como a inser¢ao da Ciéncia nas HQs através
das tiras de fic¢do cientifica e o forte preconceito e persegui¢do que as HQs sofreram no pos
segunda guerra mundial — ampliamos o escopo de busca. Os estudos se concentraram em dis-
sertacdes, teses e artigos que priorizaram HQs a Educacdo em Ciéncias. Nosso intuito foi en-
contrar trabalhos, para além dos livros anteriores, que articularam HQs com o género fic¢ao
cientifica e HQs com viés cientifico que surgiram no contexto de perseguicao. Estes trabalhos
nos permitiram, também, identificar e buscar algumas fontes primarias, ou seja, as HQs de
fato.

Outro contexto bem demarcado que surgiu, identificado nos trabalhos de Vergueiro (2009) e
Carvalho (2017), foi o de renovacao das HQs resultantes do movimento underground e valo-
rizagdo por teoricos, que oportunizaram tematicas alternativas e a consolidagao de um novo
formato — o graphic novel. A partir disso, procuramos identificar graphic novels com temati-
cas cientificas resultantes deste contexto.
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Por fim, a partir do advento da internet como nova plataforma e alternativa ao mercado edito-
rial, o novo contexto apontado nos trabalhos de Pessoa (2006), Nicolau e Magalhaes (2011) e
Franco (2012) nos levaram a identificar HQs publicadas na internet que comunicam tematicas
cientificas.

As histérias de ficcao cientifica: o inicio das Ciéncias nas HQs

Hé muito tempo o homem descobriu que podia contar historias com imagens. O advento das
técnicas de reproducgdo grafica uniu a imagem com o texto e contribuiu para que a ilustracdo
chegasse a imprensa moderna. Com as tiras de humor, as HQs conquistaram o publico, mas
foi pela agdo e aventura que extrapolaram os limites das paginas de papel.

O ano de inflexao foi 1929, com a estreia de Buck Rogers 2429 — apontado como o inicio das
tiras de ficgdo cientifica (NASCIMENTO, 2013). Suas HQs extrapolaram os limites da tecno-
logia, apresentando antecipadamente inimeros aparatos tecnoldgicos avangados para a época.
Ja em 1929, Buck apresentou uma solugdo para o deslocamento no espaco interplanetario: a
utilizag¢ao do recuo da arma.

Figura 1: Buck Rogers dispara sua pistola para se deslocar no espago interplanetario.
WORCESTER EVENING GAZETTE, WEDNESDAY, MAY _ 1829,
BUCK ROGERS, 2420 A. D.—The Man inKilts . . S R T e e A By P Nawlkn s DjcieGATianK
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Fonte: Phil Nowlan e Dick Calkins (1929). Disponivel em:
http://rolandanderson.se/comics/buckrogers/buckstrips.php. Acesso em: 10/08/2020.

Também foram apresentados: astronaves, plataforma espaciais, cintos levitadores, raios laser
portateis, robds em forma humana e circuito fechado de televisao (OLIVEIRA, 1997; NASCI-
MENTO, 2013). A partir de Buck Rogers muitas HQs se inspiraram em topicos cientificos e
tecnologicos.

Outro heroi de ficcdo cientifica, Flash Gordon (1934), tornou-se um dos mais populares da
década de 1930.
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Fonte: Dan Barry (1983). Fl

E notével a semelhanga, em design, da plataforma de foguete com aquelas que seriam constru-
idas pela NASA décadas depois (NASCIMENTO, 2013). Teria a Nasa se inspirado nos qua-
drinhos?

Oliveira (1997) aponta que a NASA reconhece, num dos seus boletins oficiais, ter se inspira-
do nos quadrinhos de Flash Gordon para solucionar determinados problemas.

Nesta direcao, Moya (1977) afirma:

Ao folhear as paginas de A Conquista do Espago, um livro editado pela
NASA, encontro uma informagao tdo curiosa quanto surpreendente: os cien-
tistas de Houston, velhos aficcionados dos comics, encontraram em Flash
Gordon, a solugdo para meia duzia de problemas sérios, em matéria de nave-
gacdo espacial... (MOYA, 1977, p. 48-49).

Tendéncias tecnologicas e teorias cientificas estimularam roteiristas na produgdo de suas HQs.
Como Oliveira (2005), entendemos que estas HQs desempenharam um importante papel na
preparagao da sociedade para as mudangas tecnoldgicas que ocorreram no século XX. Muitos
leitores ndo foram surpreendidos com alguns acontecimentos e inovagdes. Eles ja tinham
acontecido... nas HQs!

Com isso, além de se alimentarem do humor, as HQs também se voltaram para a Ciéncia — ao
menos como fonte e inspiragao.

A Ciéncia nas HQs: uma alternativa ao preconceito

A partir de Superman (1938) e com a entrada dos Estados Unidos na segunda guerra mundial
houve uma avalanche de quadrinhos de super-herois. Neste contexto, muitas HQs atuaram
como instrumentos de propaganda do governo e se transformaram em instrumentos ideoldgi-
cos (LUYTEN, 1987). Desta forma, passou a ser comum que herois lutassem com japoneses e
alemaes nazistas nos mais diversos contextos.

O poés-guerra coincide com o apice do preconceito e perseguicdo as HQs, sob os supostos
efeitos provocados nos seus leitores: juventude transviada, pregui¢a mental, desestimulo a lei-
tura, propaganda politica e ideoldgica (FEIJO, 1997).

Para os algozes brasileiros, além das HQs representarem um perigo para as criangas, elas im-
punham uma cultura norte-americana. (GONCALO JUNIOR, 2004).
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Em 1944 o Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos (INEP) publicou um estudo sobre as
HQs e as conclusdes apontavam para prejuizo escolar das criangas, dominagdo cultural, esti-
mulo a violéncia e preguica mental. A pesquisa teve implicagdes imediatas na imprensa € en-

tre os professores, tornando-se uma das principais preocupagdes dos educadores no Brasil
(GONCALO JUNIOR, 2004).

Desde o auge do preconceito e perseguicdo em meados da década de 1950, muitas editoras
passaram a ter publicacdes de HQs com intencionalidade didatica como uma resposta as criti-
cas que as HQs sofriam.

No Brasil, Adolfo Aizen foi um dos principais estrategistas para contornar as criticas e um
dos pioneiros em HQs com intencionalidades educativas.

Uma de suas revistas era a Ciéncia em Quadrinhos (1953-1958), provavelmente a primeira
iniciativa brasileira de comunicar ciéncia via HQs. Suas edi¢des exploraram narrativas relaci-
onadas a atmosfera, combustdo, circulagdo do sangue, alimentacdo, luz, raios-X, atomos, por
exemplo. Aizen acreditava que ela representava “sua preocupacdao em fazer ‘bons’ quadri-
nhos” (GONCALO JUNIOR, 2004, p. 262), tanto que comumente enviava lotes destas edi-
¢oOes a professores, padres e politicos — estratégia para minimizar as criticas.

A edigdo de Aventuras no coragdo do atomo (1956) abordava a nogao de d&tomo e buscava ex-
plicar a energia nuclear, sua geracdo, beneficios e aplicagdes.

Figura 3: Aventuras no coragdo do dtomo.

gt
Fonte: Ciéncia em Quadrinhos, Rio de Janeiro, EBAL, n. 19, 1956.

Nos Estados Unidos, a General Eletric' ilustrou HQs de uma série chamada Adventures in
Science. Uma de suas edi¢des, a Inside de Atom (1955) foi editada e se transformou na Aven-

1 Conglomerado de empresas, com sede nos EUA, que atua em inimeros segmentos, incluindo energia.
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turas no coragdo do atomo (1956). Outras publicagdes da Ciéncia em Quadrinhos também se-
riam edi¢des de outras producdes da General Eletric.

Figura 4: Quadros de Inside de Atom.

Fonte: Adventures in Science. General Eletric, 1955.

Figura 5: Quadros de Aventuras no coragdo do dtomo.

7o S
“Quando soluciona todos os probl que se == PV 1h.. 15 estou, até )} i F %
nos apresentam, a energia em potencial dentro do X4 VENDO o (‘/uc ? W /
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Mario. de fazer parte
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3 pois um grande
FUTURO o esperal
Um futuro
S\ com energia atomica!

Eu sempre soube
isso. Eduardo,
mas. ..
agora ENTENDO
A\ tudo muito melhor!

Fonte: Ciéncia em Quadrinhos, Rio de Janeiro, EBAL, n. 19, 1956.
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Outra iniciativa para comunicar ciéncia via HQs aconteceu na revista Ciéncia Popular. Uma
revista de divulgagdo cientifica, que passou a trazer HQs em suas se¢cdes. Em 1950, temos
uma HQs para divulgar a estrutura do atomo e as rea¢des nucleares, possivelmente a primeira
HQs completa publicada no Brasil com viés cientifico. A historia ¢ uma adaptagdo do livro
Dagwood splits the atom (1949), em que os personagens sao encolhidos e passam a explicar o
que acontece em escala atdmica e como criar uma reagdo em cadeia. A introducdo do livro ¢
de Leslie Groves — principal lider militar do Projeto Manhattan.

Figura 6: Dagwodd consegue cindir o dtomo.

Fonte: Ciéncia Popular, n. 20, 1950.

As HQs anteriores sao uma propaganda do governo dos Estados Unidos para difundir uma
imagem positiva da energia nuclear apds os bombardeamentos atdomicos das cidades de Hi-
roshima e Nagasaki.

A criagao de HQs, mesmo com intencionalidade didatica, associada a interesses politicos nao
era novidade. E no cendrio brasileiro “se iniciou em moldes muito mais imitativos do que cri-
ativos.” (LUYTEN, 1987, p. 63).

Uma das criticas as HQs, no Brasil, era a imposi¢do da cultura norte-americana e a propagan-
da politica e ideologica. Mesmo como alternativa das editoras frente as criticas, as HQs com
abordagens de nogdes cientificas continuaram impregnadas de tragos ideoldgicos — importado
dos Estados Unidos no caso brasileiro.

Enfim, com criticas e ressalvas, tinhamos HQs que tratavam de nogdes de Ciéncias — um em-
brido de outras iniciativas.
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O movimento underground e a valorizagao por intelectuais

A partir da década de 1960, dois movimentos sociais ressignificaram as HQs: o underground
nos Estados Unidos e a valorizag¢do por intelectuais europeus.

Os frutos do underground foram decisivos para as mudangas que estavam por vir: o potencial
narrativo de tematicas mais profundas e sérias; surgimento de novos estilos e formatos; as
HQs deixaram de ser vistas como uma linguagem direcionada exclusivamente ao publico de
menor idade (VERGUEIRO, 2009; CARVALHO, 2017).

Na mesma época, intelectuais europeus comegaram a disseminar conceitos positivos relacio-
nados as HQs, o que provocou o inicio dos estudos de comunicagdo em massa (CARVALHO,
2017).

Neste sentido, a articulagdo dos dois movimentos foi determinante para a valorizagdo cultural
das HQs, ampliando suas possibilidades em forma e contetido.

A década de 1980 representou a renovagdo. Uma obra fundamental na luta pela legitimagao
cultural das HQs foi Maus (1986). Com suas raizes no underground e inspiragdo em tematica
alternativa, Maus mudou a concep¢ao sobre HQs e consolidou um novo formato no mercado
editorial — o graphic novel, que se tornou fundamental na disseminag¢dao da linguagem das
HQs em todo o mundo (VERGUEIRO, 2009) e potencializou a exploragdo de diferentes te-
mas.

Maus rompeu com o preconceito de que HQs ndo podem abordar tematicas mais sérias € com
1sso “criou um novo publico leitor para as historias em quadrinhos” (CARVALHO, 2017, p.
108).

Graphic Novels para comunicar Ciéncia

As graphic novels foram determinantes para a valorizagdo cultural dos quadrinhos e potencia-
lizou as narrativas com viés cientifico. Um roteirista que comunica Ciéncia a partir delas ¢
Jim Ottaviani, como em: Two-Fisted Science (2001), que explora episddios da histéria da
Ciéncia, com destaque para narrativas que incluem os fisicos Feynman, Galileu, Bohr e Hei-
senberg; Fallout (2001), aborda contexto politico e cientifico relacionados a constru¢ao da
bomba atdmica; Dignifying Science (2003) sobre mulheres cientistas; Suspended in Language
(2004), narrativa da vida e contribui¢des cientificas de Bohr; T-minus.: the Race to Moon
(2009), que reconta o pouso na lua e os episoddios da corrida espacial; Feynman (2011) e
Hawking (2019), obras biograficas. Todos os exemplos anteriores sem traducao para o portu-
gués.
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iqura 7: Capa do Two-Fisted Science.
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Fonte: Jim Ottaviani et al. (1997). Two-Fisted Science. GT Labs.

Mas hé outras produgdes, como: Ombros de Gigantes — Historia da Astronomia em Quadri-
nhos (2004) e Logicomix.: uma jornada épica em busca da verdade (2008). Esta lltima narra a
vida e trajetoria de Bertrand Russell e a sua incessante busca pelos fundamentos 16gicos dos
principios matematicos.

A partir das graphic novel as HQs se firmaram como a 9* Arte e cimentaram as bases dos qua-
drinhos alternativos. No entanto, a pequena tiragem, o preco € a venda em livrarias limitaram
o circulo de venda (VERGUEIRO, 2017, p. 147). Mas h4 alternativa: a internet.

HQs que comunicam Ciéncia na internet

A popularizacao da internet ampliou imensamente o alcance das HQs, pois muitas acabaram
“migrando de maneira maciga para esta nova midia, se tornando o segundo tipo de conteudo
mais visitado na Internet.” (PESSOA, 2006, p. 34-35). Também se consolidou como um meio
para a divulgacao de trabalhos independentes, onde autores diversificaram formatos e amplia-
ram tematicas (NICOLAU; MAGALHAES, 2011), além de propiciarem a publicagdo sem a
participacdo das editoras. Entre as narrativas das HQs publicadas na internet ha varias que
abordam nocodes cientificas.

As tirinhas do blog Um Sdabado Qualquer®, criado em 2009, estdo entre as mais acessadas no
Brasil. Um personagem comum nas publicagdes ¢ Einstein, que trata com humor temas de
Ciéncia.

2 Disponivel em: https://www.umsabadoqualquer.com / Acesso em: 15/06/2020.
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Figura 8: Tirinha de Um Sdbado Qualquer
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PAPOS COM A GENTEZ

!
NEO, OBRIGAPO. EUl NAD J0G0. BOHR, SEU MALPITO PERPECOR!

:
i

Fonte: Carlos Ruas, 304 Einstein 6.

Os Cientirinhas®, criado em 2016 usa o humor para envolver o leitor.

Figura 9: Tirinha do Cientirinhas.
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ENGLISH VERSION:
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o
b
¥
s
]
8
S

Fonte: Marco Merlin / Quadrinhorama e Dragoes de Garagem, Cientirinhas #146

3 Disponivel em: http://dragoesdegaragem.com/cientirinhas / Acesso em: 15/06/2020.
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No exterior temos o Cartoon Science®, um repositério de HQs de Ciéncias. Nele esta disponi-
vel a Hgtronica General Relativity, publicada na Science em 2005, como celebracdo ao cente-
nario da teoria da relatividade. Essa HQs incorpora novos elementos da linguagem dos qua-
drinhos com as possibilidades hipermidia, como animagcao e efeito sonoro (FRANCO, 2012).

Figura 10: General Relativity.

Fonte: Cho e Nguyen (2015). General Relativity.

Os exemplos anteriores ndo esgotam outras possibilidades de comunicar Ciéncia via HQs.
Apenas evidenciam a ampla variedade de HQs sobre Ciéncia e que vai além dos diferentes gé-
neros (cartuns, tirinhas, revistas, graphic novels), estilos, tamanhos e plataformas de divulga-
¢ao.

Conclusoes

A partir de diferentes autores sobre HQs foi possivel identificar que as nog¢des cientificas en-
traram nas HQs em quatro contextos principais distintos. Num primeiro momento, a inser¢ao
ocorreu através das tiras de ficcdo cientifica, mais como inspiragdo do que pretensao de comu-
nicar Ciéncia.

O segundo momento surgiu como uma estratégia editorial para minimizar as criticas que as
HQs sofriam. No entanto, as HQs com intencionalidade didética de nog¢des cientificas ndo fo-
ram ausentes de ideologias e motivacdes politicas. No caso brasileiro, as primeiras publica-
¢oes de HQs com viés cientifico propagaram interesses dos Estados Unidos.

J& as graphics novels consolidaram um novo formato que potencializou novas narrativas,
como as de viés cientifico, mas muitas sem traducdes para o portugués. Também sdo escassos
exemplares genuinamente brasileiro — roteiro e arte.

O quarto momento surgiu com a popularizag¢do da infernet e uma alternativa ao mercado edi-
torial — redugdo de custo e espago de experimentagdo. A web democratizou o acesso as HQs,
sobretudo das que abordam nogdes cientificas. A web ampliou, também, elementos da lingua-
gem das HQs frente as novas possibilidades hipermidia e criaram um género hibrido.

4 Disponivel em: http://www.cartoonscience.org / Acesso em: 15/06/2020.
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A duragdo temporal destes quatro momentos ndo sao fixas e se sobrepdem. A fic¢ao cientifica
continua presente nas HQs, assim como a inspira¢do em temas cientificos e tecnologicos. As
HQs com intencionalidade didatica extrapolaram o auge das criticas e se tornaram objetos de
producdes independentes e académicas. As graphic novels e webcomics ainda vivem seu api-
ce.

Este trabalho ndo exclui outros contextos de inser¢do da Ciéncia nas HQs, pois teve como as-
pecto limitante HQs principalmente norte-americana e brasileira. Como recorte deste trabalho,
nao contemplamos HQs produtos de produ¢des académicas.

Outros questionamentos surgem ao término deste trabalho: Qual o proximo momento? Quais
limitagdes e possibilidades do uso destes materiais em sala de aula? Acreditamos que pesqui-
sas que articulam Educacdo em Ciéncias e HQs podem potencializar novas praticas pedagogi-
cas nas aulas de Ciéncias.
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	Resumo
	Este trabalho teve como objetivo identificar condicionantes histórico-culturais que propiciaram o surgimento dos quadrinhos com abordagem de noções científicas. A partir de diferentes autores, foram identificados quatro principais contextos distintos da inserção da Ciência nos quadrinhos. Inicialmente, as noções científicas entraram nos quadrinhos pela ficção científica, antecipando tecnologias (astronaves, raios laser). Depois, quadrinhos com fins educacionais, muitos com intencionalidades didáticas de noções científicas, tornaram-se uma opção editorial na tentativa de minimizar o preconceito contra os quadrinhos. No entanto, foi a partir da renovação que os quadrinhos sofreram pós movimento undergound e valorização por parte de teóricos – com o surgimento das graphic novel – que o preconceito diminuiu e temáticas mais sérias, como as científicas, se consolidaram. Com a popularização da internet os quadrinhos científicos ampliaram seu alcance, incorporando novos elementos à linguagem e encontrando um novo espaço de circulação.
	Palavras chave: histórias em quadrinhos, Ciência, quadrinhos de Ciência.
	Abstract
	This essay’s objective is to identify the historical-cultural conditionants that propitiated the appearing of comics with scientific notions approach. From different authors, it was identified four main distinct contexts of science insertion on comics. Initially, scientific notions entered comics through science-fiction, advancing technologies (spaceships, laser beams). Subsequently, comics with educational purposes, many with explicit didactics of scientific notions, have become an editorial option in intending to minimize prejudice against comics. However, since the renovation comics suffered after the underground movement and appraise by theorists – with the appearance of graphic novels – the prejudice has reduced and more serious themes, such as the scientific ones, has consolidated themselves. But it was with internet popularization that scientific comics widened their reach, incorporating new elements to language and finding a new circulation space.
	Key words: comic-book, Science, Science comics.
	Introdução
	Quem nunca leu uma História em Quadrinhos (HQs) ou se deparou com uma charge/tirinha num jornal ou rede social? Com uma linguagem própria, as HQs são acessíveis, divertidas, instigam a imaginação, promovem uma forte ligação cognoscitiva com o leitor e têm uma grande penetração popular.
	Apesar de vistas inicialmente como um produto menos valorizado socialmente e terem sofrido desprestígio quanto à utilização em sala de aula, as HQs hoje são consideradas meios de comunicação, inclusive com jovens em formação escolar (VERGUEIRO, 2018).
	Atualmente, há inúmeras HQs disponíveis que abordam temáticas científicas, elaboradas tanto de forma intencional e pedagógica como no mainstream (quadrinhos mais populares e convencionais).
	Neste contexto, este trabalho apresenta um breve panorama histórico das HQs, identificando inserções de noções científicas nas HQs, assim como os principais condicionantes histórico-culturais que propiciaram o surgimento de HQs que utilizam noções científicas em suas narrativas.
	Desta forma, além de exemplificar HQs com viés científico, buscamos socializar meandros que condicionaram estas HQs a professores e pesquisadores, potencializando suas articulações na Educação em Ciências, posto que as HQs parecem fazer parte da cultura de muitos jovens.
	Aspectos metodológicos
	Pelo fato da temática deste trabalho não estar restrita a uma única área do conhecimento, optamos por não limitar a uma busca sistematizada a partir de periódicos das áreas de ensino de Ciências. Desta forma, para traçarmos um panorama histórico das HQs, tivemos como ponto de partida livros que fazem este resgate histórico, como: Moya (1977, 1994), Luyten (1985, 1987), Goida (1990), Feijó (1997), Gonçalo Júnior (2004) e Vergueiro (2017). Estas fontes secundárias permitiram identificar diferentes momentos das HQs ao longo dos anos, como sua origem, ápice, perseguição e renovação. Assim como os diferentes gêneros abordados, como os de ficção científica que potencializaram a inserção de temáticas científicas e tecnológicas nas HQs.
	A partir deste panorama e alguns indicativos – como a inserção da Ciência nas HQs através das tiras de ficção científica e o forte preconceito e perseguição que as HQs sofreram no pós segunda guerra mundial – ampliamos o escopo de busca. Os estudos se concentraram em dissertações, teses e artigos que priorizaram HQs a Educação em Ciências. Nosso intuito foi encontrar trabalhos, para além dos livros anteriores, que articularam HQs com o gênero ficção científica e HQs com viés científico que surgiram no contexto de perseguição. Estes trabalhos nos permitiram, também, identificar e buscar algumas fontes primárias, ou seja, as HQs de fato.
	Outro contexto bem demarcado que surgiu, identificado nos trabalhos de Vergueiro (2009) e Carvalho (2017), foi o de renovação das HQs resultantes do movimento underground e valorização por teóricos, que oportunizaram temáticas alternativas e a consolidação de um novo formato – o graphic novel. A partir disso, procuramos identificar graphic novels com temáticas científicas resultantes deste contexto.
	Por fim, a partir do advento da internet como nova plataforma e alternativa ao mercado editorial, o novo contexto apontado nos trabalhos de Pessoa (2006), Nicolau e Magalhães (2011) e Franco (2012) nos levaram a identificar HQs publicadas na internet que comunicam temáticas científicas.
	As histórias de ficção científica: o início das Ciências nas HQs
	Há muito tempo o homem descobriu que podia contar histórias com imagens. O advento das técnicas de reprodução gráfica uniu a imagem com o texto e contribuiu para que a ilustração chegasse à imprensa moderna. Com as tiras de humor, as HQs conquistaram o público, mas foi pela ação e aventura que extrapolaram os limites das páginas de papel.
	O ano de inflexão foi 1929, com a estreia de Buck Rogers 2429 – apontado como o início das tiras de ficção científica (NASCIMENTO, 2013). Suas HQs extrapolaram os limites da tecnologia, apresentando antecipadamente inúmeros aparatos tecnológicos avançados para a época. Já em 1929, Buck apresentou uma solução para o deslocamento no espaço interplanetário: a utilização do recuo da arma.
	Figura 1: Buck Rogers dispara sua pistola para se deslocar no espaço interplanetário.
	Fonte: Phil Nowlan e Dick Calkins (1929). Disponível em: http://rolandanderson.se/comics/buckrogers/buckstrips.php. Acesso em: 10/08/2020.
	Também foram apresentados: astronaves, plataforma espaciais, cintos levitadores, raios laser portáteis, robôs em forma humana e circuito fechado de televisão (OLIVEIRA, 1997; NASCIMENTO, 2013). A partir de Buck Rogers muitas HQs se inspiraram em tópicos científicos e tecnológicos.
	Outro herói de ficção científica, Flash Gordon (1934), tornou-se um dos mais populares da década de 1930.
	Figura 2: Flash Gordon (1934) numa plataforma de lançamento de foguete.
	Fonte: Dan Barry (1983). Flash Gordon e o começo da era espacial. Lisboa: Editorial Futura.
	É notável a semelhança, em design, da plataforma de foguete com aquelas que seriam construídas pela NASA décadas depois (NASCIMENTO, 2013). Teria a Nasa se inspirado nos quadrinhos?
	Oliveira (1997) aponta que a NASA reconhece, num dos seus boletins oficiais, ter se inspirado nos quadrinhos de Flash Gordon para solucionar determinados problemas.
	Nesta direção, Moya (1977) afirma:
	Ao folhear as páginas de A Conquista do Espaço, um livro editado pela NASA, encontro uma informação tão curiosa quanto surpreendente: os cientistas de Houston, velhos aficcionados dos comics, encontraram em Flash Gordon, a solução para meia dúzia de problemas sérios, em matéria de navegação espacial… (MOYA, 1977, p. 48-49).
	Tendências tecnológicas e teorias científicas estimularam roteiristas na produção de suas HQs. Como Oliveira (2005), entendemos que estas HQs desempenharam um importante papel na preparação da sociedade para as mudanças tecnológicas que ocorreram no século XX. Muitos leitores não foram surpreendidos com alguns acontecimentos e inovações. Eles já tinham acontecido… nas HQs!
	Com isso, além de se alimentarem do humor, as HQs também se voltaram para a Ciência – ao menos como fonte e inspiração.
	A Ciência nas HQs: uma alternativa ao preconceito
	A partir de Superman (1938) e com a entrada dos Estados Unidos na segunda guerra mundial houve uma avalanche de quadrinhos de super-heróis. Neste contexto, muitas HQs atuaram como instrumentos de propaganda do governo e se transformaram em instrumentos ideológicos (LUYTEN, 1987). Desta forma, passou a ser comum que heróis lutassem com japoneses e alemães nazistas nos mais diversos contextos.
	O pós-guerra coincide com o ápice do preconceito e perseguição às HQs, sob os supostos efeitos provocados nos seus leitores: juventude transviada, preguiça mental, desestímulo a leitura, propaganda política e ideológica (FEIJÓ, 1997).
	Para os algozes brasileiros, além das HQs representarem um perigo para as crianças, elas impunham uma cultura norte-americana. (GONÇALO JUNIOR, 2004).
	Em 1944 o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP) publicou um estudo sobre as HQs e as conclusões apontavam para prejuízo escolar das crianças, dominação cultural, estímulo à violência e preguiça mental. A pesquisa teve implicações imediatas na imprensa e entre os professores, tornando-se uma das principais preocupações dos educadores no Brasil (GONÇALO JUNIOR, 2004).
	Desde o auge do preconceito e perseguição em meados da década de 1950, muitas editoras passaram a ter publicações de HQs com intencionalidade didática como uma resposta às críticas que as HQs sofriam.
	No Brasil, Adolfo Aizen foi um dos principais estrategistas para contornar as críticas e um dos pioneiros em HQs com intencionalidades educativas.
	Uma de suas revistas era a Ciência em Quadrinhos (1953-1958), provavelmente a primeira iniciativa brasileira de comunicar ciência via HQs. Suas edições exploraram narrativas relacionadas à atmosfera, combustão, circulação do sangue, alimentação, luz, raios-X, átomos, por exemplo. Aizen acreditava que ela representava “sua preocupação em fazer ‘bons’ quadrinhos” (GONÇALO JUNIOR, 2004, p. 262), tanto que comumente enviava lotes destas edições a professores, padres e políticos – estratégia para minimizar as críticas.
	A edição de Aventuras no coração do átomo (1956) abordava a noção de átomo e buscava explicar a energia nuclear, sua geração, benefícios e aplicações.
	Figura 3: Aventuras no coração do átomo.
	Fonte: Ciência em Quadrinhos, Rio de Janeiro, EBAL, n. 19, 1956.
	Nos Estados Unidos, a General Eletric ilustrou HQs de uma série chamada Adventures in Science. Uma de suas edições, a Inside de Atom (1955) foi editada e se transformou na Aventuras no coração do átomo (1956). Outras publicações da Ciência em Quadrinhos também seriam edições de outras produções da General Eletric.
	Figura 4: Quadros de Inside de Atom.
	Fonte: Adventures in Science. General Eletric, 1955.
	Figura 5: Quadros de Aventuras no coração do átomo.
	Fonte: Ciência em Quadrinhos, Rio de Janeiro, EBAL, n. 19, 1956.
	Outra iniciativa para comunicar ciência via HQs aconteceu na revista Ciência Popular. Uma revista de divulgação científica, que passou a trazer HQs em suas seções. Em 1950, temos uma HQs para divulgar a estrutura do átomo e as reações nucleares, possivelmente a primeira HQs completa publicada no Brasil com viés científico. A história é uma adaptação do livro Dagwood splits the atom (1949), em que os personagens são encolhidos e passam a explicar o que acontece em escala atômica e como criar uma reação em cadeia. A introdução do livro é de Leslie Groves – principal líder militar do Projeto Manhattan.
	Figura 6: Dagwodd consegue cindir o átomo.
	Fonte: Ciência Popular, n. 20, 1950.
	As HQs anteriores são uma propaganda do governo dos Estados Unidos para difundir uma imagem positiva da energia nuclear após os bombardeamentos atômicos das cidades de Hiroshima e Nagasaki.
	A criação de HQs, mesmo com intencionalidade didática, associada a interesses políticos não era novidade. E no cenário brasileiro “se iniciou em moldes muito mais imitativos do que criativos.” (LUYTEN, 1987, p. 63).
	Uma das críticas às HQs, no Brasil, era a imposição da cultura norte-americana e a propaganda política e ideológica. Mesmo como alternativa das editoras frente às críticas, as HQs com abordagens de noções científicas continuaram impregnadas de traços ideológicos – importado dos Estados Unidos no caso brasileiro.
	Enfim, com críticas e ressalvas, tínhamos HQs que tratavam de noções de Ciências – um embrião de outras iniciativas.
	O movimento underground e a valorização por intelectuais
	A partir da década de 1960, dois movimentos sociais ressignificaram as HQs: o underground nos Estados Unidos e a valorização por intelectuais europeus.
	Os frutos do underground foram decisivos para as mudanças que estavam por vir: o potencial narrativo de temáticas mais profundas e sérias; surgimento de novos estilos e formatos; as HQs deixaram de ser vistas como uma linguagem direcionada exclusivamente ao público de menor idade (VERGUEIRO, 2009; CARVALHO, 2017).
	Na mesma época, intelectuais europeus começaram a disseminar conceitos positivos relacionados às HQs, o que provocou o início dos estudos de comunicação em massa (CARVALHO, 2017).
	Neste sentido, a articulação dos dois movimentos foi determinante para a valorização cultural das HQs, ampliando suas possibilidades em forma e conteúdo.
	A década de 1980 representou a renovação. Uma obra fundamental na luta pela legitimação cultural das HQs foi Maus (1986). Com suas raízes no underground e inspiração em temática alternativa, Maus mudou a concepção sobre HQs e consolidou um novo formato no mercado editorial – o graphic novel, que se tornou fundamental na disseminação da linguagem das HQs em todo o mundo (VERGUEIRO, 2009) e potencializou a exploração de diferentes temas.
	Maus rompeu com o preconceito de que HQs não podem abordar temáticas mais sérias e com isso “criou um novo público leitor para as histórias em quadrinhos” (CARVALHO, 2017, p. 108).
	Graphic Novels para comunicar Ciência
	As graphic novels foram determinantes para a valorização cultural dos quadrinhos e potencializou as narrativas com viés científico. Um roteirista que comunica Ciência a partir delas é Jim Ottaviani, como em: Two-Fisted Science (2001), que explora episódios da história da Ciência, com destaque para narrativas que incluem os físicos Feynman, Galileu, Bohr e Heisenberg; Fallout (2001), aborda contexto político e científico relacionados a construção da bomba atômica; Dignifying Science (2003) sobre mulheres cientistas; Suspended in Language (2004), narrativa da vida e contribuições científicas de Bohr; T-minus: the Race to Moon (2009), que reconta o pouso na lua e os episódios da corrida espacial; Feynman (2011) e Hawking (2019), obras biográficas. Todos os exemplos anteriores sem tradução para o português.
	Figura 7: Capa do Two-Fisted Science.
	Fonte: Jim Ottaviani et al. (1997). Two-Fisted Science. GT Labs.
	Mas há outras produções, como: Ombros de Gigantes – História da Astronomia em Quadrinhos (2004) e Logicomix: uma jornada épica em busca da verdade (2008). Esta última narra a vida e trajetória de Bertrand Russell e a sua incessante busca pelos fundamentos lógicos dos princípios matemáticos.
	A partir das graphic novel as HQs se firmaram como a 9a Arte e cimentaram as bases dos quadrinhos alternativos. No entanto, a pequena tiragem, o preço e a venda em livrarias limitaram o círculo de venda (VERGUEIRO, 2017, p. 147). Mas há alternativa: a internet.
	HQs que comunicam Ciência na internet
	A popularização da internet ampliou imensamente o alcance das HQs, pois muitas acabaram “migrando de maneira maciça para esta nova mídia, se tornando o segundo tipo de conteúdo mais visitado na Internet.” (PESSOA, 2006, p. 34-35). Também se consolidou como um meio para a divulgação de trabalhos independentes, onde autores diversificaram formatos e ampliaram temáticas (NICOLAU; MAGALHÃES, 2011), além de propiciarem a publicação sem a participação das editoras. Entre as narrativas das HQs publicadas na internet há várias que abordam noções científicas.
	As tirinhas do blog Um Sábado Qualquer, criado em 2009, estão entre as mais acessadas no Brasil. Um personagem comum nas publicações é Einstein, que trata com humor temas de Ciência.
	Figura 8: Tirinha de Um Sábado Qualquer
	Fonte: Carlos Ruas, 304 Einstein 6.
	Os Cientirinhas, criado em 2016 usa o humor para envolver o leitor.
	Figura 9: Tirinha do Cientirinhas.
	Fonte: Marco Merlin / Quadrinhorama e Dragões de Garagem, Cientirinhas #146
	No exterior temos o Cartoon Science, um repositório de HQs de Ciências. Nele está disponível a Hqtrônica General Relativity, publicada na Science em 2005, como celebração ao centenário da teoria da relatividade. Essa HQs incorpora novos elementos da linguagem dos quadrinhos com as possibilidades hipermídia, como animação e efeito sonoro (FRANCO, 2012).
	Figura 10: General Relativity.
	Fonte: Cho e Nguyen (2015). General Relativity.
	Os exemplos anteriores não esgotam outras possibilidades de comunicar Ciência via HQs. Apenas evidenciam a ampla variedade de HQs sobre Ciência e que vai além dos diferentes gêneros (cartuns, tirinhas, revistas, graphic novels), estilos, tamanhos e plataformas de divulgação.
	Conclusões
	A partir de diferentes autores sobre HQs foi possível identificar que as noções científicas entraram nas HQs em quatro contextos principais distintos. Num primeiro momento, a inserção ocorreu através das tiras de ficção científica, mais como inspiração do que pretensão de comunicar Ciência.
	O segundo momento surgiu como uma estratégia editorial para minimizar as críticas que as HQs sofriam. No entanto, as HQs com intencionalidade didática de noções científicas não foram ausentes de ideologias e motivações políticas. No caso brasileiro, as primeiras publicações de HQs com viés científico propagaram interesses dos Estados Unidos.
	Já as graphics novels consolidaram um novo formato que potencializou novas narrativas, como as de viés científico, mas muitas sem traduções para o português. Também são escassos exemplares genuinamente brasileiro – roteiro e arte.
	O quarto momento surgiu com a popularização da internet e uma alternativa ao mercado editorial – redução de custo e espaço de experimentação. A web democratizou o acesso às HQs, sobretudo das que abordam noções científicas. A web ampliou, também, elementos da linguagem das HQs frente às novas possibilidades hipermídia e criaram um gênero híbrido.
	A duração temporal destes quatro momentos não são fixas e se sobrepõem. A ficção científica continua presente nas HQs, assim como a inspiração em temas científicos e tecnológicos. As HQs com intencionalidade didática extrapolaram o auge das críticas e se tornaram objetos de produções independentes e acadêmicas. As graphic novels e webcomics ainda vivem seu ápice.
	Este trabalho não exclui outros contextos de inserção da Ciência nas HQs, pois teve como aspecto limitante HQs principalmente norte-americana e brasileira. Como recorte deste trabalho, não contemplamos HQs produtos de produções acadêmicas.
	Outros questionamentos surgem ao término deste trabalho: Qual o próximo momento? Quais limitações e possibilidades do uso destes materiais em sala de aula? Acreditamos que pesquisas que articulam Educação em Ciências e HQs podem potencializar novas práticas pedagógicas nas aulas de Ciências.
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